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Comandos treinaram exercício
de evacuação de cidadãos nacionais 
em cenário de conflito internacional 
A vila de Mogadouro foi palco de um exercício de militar “ ao mais alto nível” que envolveu um Batalhão de Comandos (BCmds) 
com 150 militares e 45 alunos do 12º ano da Escola Secundaria local e enquadrado no contexto NATO, através do nome de código 
“REAL THAW 2016”.

A missão dos operacionais 
desta força de elite do Exer-
cito Português consistia no 
“treino” da evacuação de ci-
dadãos nacionais em cenários 
de conflito de grande hostili-
dade, onde os alunos perso-
nificaram cidadãos portugue-
ses envolvidos no conflito.
De acordo com o comandan-
te do Batalhão de Comandos, 
o tenente-coronel, António 
Cancelinha, a “extração” de 
cidadãos nacionais, é uma 
tarefa considerada “crítica” 
para qualquer força militar, 
pois está em causa a seguran-
ça daqueles que estão retidos 
por uma força inimiga (terro-
rista ou insurgente).
“Neste cenário imaginário 
em que Mogadouro foi o pal-
co, o exercício foi realizado 
com recurso a dois tipos de 
forças: operacionais dos Co-
mandos e forças opositoras 
(materializadas por militares 
de uma das Companhia de 
Comandos)”, explicou.
Neste enquadramento, os mi-

litares do BCmds foram “pro-
jetados” via aérea, de Beja 
para o Mogadouro, em duas 
aeronaves C130 (uma por-
tuguesa e uma belga) e uma 
aeronave C295 (portuguesa), 
realizando uma aterragem 
de assalto ao Aeródromo do 
Mogadouro, com cobertura 
aérea fornecida por Aviões - 
Caça F16, para conquistar e 
garantir a segurança dessa in-
fraestrutura, a fim de garantir 
condições para a continuida-
de das operações.
No decurso da ação foram 
executadas as técnicas, táti-
cas e procedimentos preconi-
zados pelo BCmds para este 
tipo de operação em que os 
“civis” foram deslocados de 
autocarro da Escola secunda-
ria (embaixada do país imagi-
nário) e o Aeródromo Muni-
cipal de Mogadouro (AMM), 
ponto de recolha e triagem de 
cidadão a repatriar. Este per-
curso foi sempre acompanha-
do por escolta militar forte-
mente armada e pronta para 
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intervir.
“Este tipo de treino permitiu que o 
BCmds colocasse em prática a sur-
presa, elevado, poder de fogo, po-
der de choque, e rapidez, princípios 
orientadores das Unidades de Co-
mandos”, reforçou aquele oficial su-
perior.
Os alunos viveram uma experiência 
diferente, dado o realismo do exer-
cício e os veículos e armas envolvi-
das da operação bem como todo o 
contingente utilizado na “operação 
surpresa”.
“Foi uma experiência única. Vimo-
-nos envolvidos num treino de eva-
cuação de cidadão portugueses um 
cenário que poderá acontecer em 
qualquer parte do mundo em que os 
tropas terão de estar preparados.
Senti adrenalina, principalmente 
quando houve as explosões”, obser-
vou Ana Emídio, aluna do 12º ano.
Já Jorge Loução também, aluno do 
12º, lembrou que este tipo de exercí-
cios são interessantes faces as ameaças 
constantes do espaço europeu tendo 
demonstrado vontade em ingressar 
nas fileiras das Forças Armadas.
Por seu lado, Cátia Magalhães, ou-
tras da alunos contou que passou por 
diversos interrogatórios até chegar a 

um ponto seguro para o embarque.  
“Pareceu-me que os miliares envolvi-
dos neste exercício estão preparados 
para as missões que lhe são confia-
das”, indicou.
O presidente da câmara de Moga-
douro, Francisco Guimarães, mos-
trou-se satisfeito com a escolha do 
AMM para mais um exercício militar 
no âmbito da NATO.
“O AMM provou que está na linha 
de defesa do espaço nacional, sendo 
do uma forma de dar vida ao aeró-
dromo para além da suas habituais 
atividades, e pretendemos manter o 
bom relacionamento com Força Aé-
rea Portuguesa”, enfatizou o autarca.
O Exercício “REAL THAW 2016” de 
nível internacional organizado pela 
Força Aérea Portuguesa  contou com 
a participação de várias Unidades do 
Exército, da Marinha e da Força Aé-
rea, quer nacionais quer internacio-
nais.
Recorde-se que dadas a caracterís-
ticas e localização estratégica do 
AMM, este é o 4º exercício da NATO 
que envolve aviões “pesados” de di-
versas nacionalidades do tipo C-130, 
C-295 e Transall C-160 , no espaço 
de pouco mais de um ano.

 Francisco Pinto


